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Menina gestada no útero da avó paterna, caso inédito em Minas, comemora seu primeiro
ano de vida amanhã, em BH. Pais se consideram realizados e já planejam aumentar a família 
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LUCIANA MELO

A voz suave de criança come-
ça a pronunciar as primeiras pa-
lavras: mamãe…papai…vovó. Ao
completar um ano, Bianca do Va-
le Sales Menezes já reconhece o
papel e a importância de seus fa-
miliares, já que as três pessoas
que a menina aprendeu a cha-
mar foram fundamentais para
que ela viesse ao mundo. Por
motivo de infertilidade, a enge-
nheira de telecomunicações Ve-
ridiana do Vale Menezes, de 31
anos, casada com o empresário
Fabiano Tales de Menezes, con-
tou com a ajuda de sua sogra Eli-
zabete das Dores Sales, de 54, pa-
ra ser mãe. Em uma técnica cha-
mada útero de substituição, a so-
gra recebeu o embrião do casal, a
partir da fertilização in vitro.
Bianca comemora o seu primei-
ro aniversário amanhã e, diante
da sua alegria de viver, todos da
família são unânimes em afir-
mar que o processo de reprodu-
ção assistida e a experiência judi-
cial de reconhecimento de ma-
ternidade valeram a pena. 

Na adolescência, Veridiana re-
cebeu a notícia de que não tinha
útero e, portanto, não poderia ter
filhos. O problema foi relatado ao
marido desde o começo do rela-
cionamento, mas o sonho nunca
foi abandonado. Ao saber das
possibilidades de reprodução hu-
mana, ela decidiu que tentaria o
que fosse possível para ter filhos.
Conforme a legislação do Conse-
lho Federal de Medicina, que dis-
ciplina o assunto, a prática de úte-
ro de substituição só é permitida
em caso de parentes de primeiro
grau, como mãe e filha. 

Como a mãe de Veridiana já
havia falecido, ela precisou con-
tar com o apoio da sogra, que a
atendeu prontamente. A autori-
zação para a fertilização in vitro
no organismo de Elizabete foi
dada pelos conselhos Regional e
Federal de Medicina. O resultado
da inseminação artificial foi po-
sitivo na segunda tentativa, ape-
sar de a sogra já estar na meno-
pausa. A mãe biológica, o pai e a
avó de Bianca tiveram acompa-
nhamento psicológico para vive-
rem essa situação inusitada. 

“Eu me preparei muito para
não me sentir mãe da Bianca. Já
era realizada como mãe, com
meus três filhos, e aceitei essa
gestação por amor. Não foi um
caso de barriga de aluguel, não
emprestei meu corpo para a ges-
tação de uma criança qualquer,
por dinheiro. É a minha neta que,
de qualquer jeito, iria conviver
muito comigo. Todo esse proces-
so não foi difícil para a minha ca-
beça. Fui dispensada pela psicó-
loga já na segunda consulta”,
conta Elizabete.

Para não criar o vínculo mãe e
filha entre a avó Elizabete e Bian-
ca, a engenheira Veridiana pas-
sou por um tratamento hormo-
nal para poder amamentar a me-

nina. Mais uma vez, Elizabete
mostrou que estava disposta a
doar e a servir ao próximo. O lei-
te produzido em conseqüência
da gravidez foi doado para o ban-
co de leite da Maternidade Odete
Valadares. “Tirei o meu leite, ma-
nualmente, e o congelei por pre-
caução. Se a minha neta precisas-
se poderia atendê-la também. Tu-
do correu bem, minha nora con-
seguiu amamentá-la e eu pude
doar todo o meu leite para a ma-
ternidade”, lembra a avó. 

Atualmente, a menina passa
os dias na companhia da avó, pa-
ra que os pais possam trabalhar.
Ela nasceu com 3,2 quilos e está
com 9 quilos. No horário do al-
moço, Veridiana vai até a casa da
sogra para ficar com a filha. Uma
parceria que possibilita o fortale-
cimento dos laços familiares e o
bem-estar de Bianca. “Minha fi-
lha é uma dádiva de Deus. Neste
seu primeiro ano de vida, tive a
fase mais feliz. Tenho um ótimo
relacionamento com a minha
sogra, que até mudou de endere-
ço para que eu pudesse estar
com Bianca no horário do almo-
ço. Minha filha sabe o papel de
cada um na sua vida e reconhe-
ce a importância de todos”, con-
ta Veridiana. 

CERTIDÃO DE NASCIMENTO Por
ser um caso incomum, a Justiça,
para a emissão da certidão de
nascimento de Bianca, solicitou
que os pais fizessem um teste de
DNA, pois, para a legislação brasi-
leira, mãe é aquela que dá à luz.
Felizmente, os pais biológicos pu-
deram registrar a menina com a
confirmação do exame que ates-
tou a maternidade de Veridiana.
“Fico muito emocionada, quan-
do vejo Bianca me chamando de
mamãe. Hoje me sinto realizada
por ser mãe. A chegada da meni-
na superou minhas expectativas.
A minha sogra tem um grande
mérito nessa história. É ela quem
fica com a Bianca para que eu
possa trabalhar e vejo que minha
filha cresce saudável e feliz”, con-
ta a mãe coruja.

A reprodução assistida com o
útero de substituição da avó pa-
terna – uma experiência única
em Minas – e o processo jurídico
para reconhecimento da mater-
nidade não abalaram o entusias-
mo da família. Diante das estre-
polias da menina, o empresário
Fabiano garante que faria tudo
outra vez. “Foi uma mudança
muito boa para todos nós. Tínha-
mos o sonho de ter uma filha e
pudemos realizá-lo com a ajuda
da minha mãe. Como a expe-
riência de ter um útero de substi-
tuição com a mãe do pai era in-
comum, tivemos que ter autori-
zação dos conselhos regional e
federal de medicina e também
do juiz para registrarmos a Bian-
ca. As dificuldades foram todas
vencidas e estamos muito felizes
para comemorar o primeiro ani-
versário dela”, festeja Fabiano. 

Avó Elizabete das Dores está sempre ao lado da família e ajuda o filho Fabiano e a nora Veridiana na criação da pequena Bianca 

Exemplo de sucesso para o Brasil
A experiência de ter a fi-

lha Bianca fez com que o ca-
sal pensasse em aumentar a
família. Veridiana e Fabiano
planejam outro filho, mas
ainda não sabem se vão ten-
tar novamente a reprodução
assistida ou optar pela ado-
ção. A sogra Elizabete das Do-
res Sales se dispõe, mais uma
vez, a ajudar naquilo que for
preciso e aceita a possibilida-
de do útero de substituição.

Segundo o empresário Fa-
biano, a adoção poderia sim-
plificar o processo do segun-
do filho, pois leva em consi-
deração a chance de a fertili-
zação in vitro não ser bem
sucedida. “Para termos outro
filho, pelo método útero de
substituição, teríamos de
nos submeter novamente a
tratamentos e usar os em-
briões que já estão congela-
dos. Pelas estatísticas, a pos-
sibilidade de sucesso com o
descongelamento do em-
brião é menor e, nesse caso,
não queremos correr riscos,
pois é uma técnica muito ca-
ra. Pensamos em adotar um
menino, mas nada ainda es-
tá definido”, indica Fabiano. 

O especialista em repro-
dução humana, João Pedro
Junqueira, foi o responsável

pela fertilização in vitro no
caso de Bianca. Ele explica
que a técnica com embrião
congelado tem 25% de pro-
babilidade de sucesso, ao
passo que a fertilização in vi-
tro feita com embrião fresco
tem o dobro de chance. O es-
pecialista ressalta que o caso
de Bianca foi uma grande vi-
tória técnica para a reprodu-
ção assistida, além de ter sido
uma conquista judicial . “Ti-
vemos um envolvimento to-
tal com a família e com a
criança. Foi um caso excep-
cional que representou mui-
to para a ciência em Minas e
todo o Brasil”.

A engenheira Veridiana
admite que pensa em ter
mais um filho, mas afirma
que a curto prazo não há na-

da previsto. “Acho muito im-
portante a gente ter irmãos,
é muito bom. Estamos ani-
mados com a idéia, embora,
no momento, nada esteja
planejado. Não tenho nada
contra a adoção, porém isso
será uma questão que vamos
decidir no futuro”, promete. 

Envolvida com a família, a
sogra Elizabete garante que o
filho e a nora ainda podem
contar com a sua ajuda para
um próximo neto. Ela já pas-
sou por quatro gestações – os
filhos Fabiano, Valéria e
Emannuel e por último a
gravidez da neta Bianca –,
mas não descarta a possibili-
dade de dar à luz pela quinta
vez. “Nunca imaginei que aos
53 anos poderia ter a condi-
ção de colocar minha neta no

mundo. Agradeço a Deus por
essa oportunidade que eu ti-
ve. Essa experiência me fez
sentir mais mulher e ainda
recebermos uma menina
que é o xodó da família. Se
Deus achar que eu ainda
consigo ter outra gravidez eu
poderei ajudar mais uma
vez”, propõe. 

EXPERIÊNCIA A doação e a
vontade de ajudar outras
pessoas foram os motivos
pelos quais a engenheira
Bianca decidiu divulgar sua
experiência como mãe. “Só
contei a nossa história por-
que acredito que a minha
experiência servirá para ou-
tras mulheres que também
têm dificuldade em ter fi-
lhos. Muitas me procuraram
após o nascimento de Bian-
ca. Algumas pessoas nem sa-
bem sobre a possibilidade de
gravidez pelo útero de subs-
tituição. Nosso relato mobi-
lizou muitas avós, que des-
pertaram para a oportunida-
de de ajudar suas filhas, e
serviu para abrir a porta pa-
ra muita gente. Para aqueles
que querem muito, desejo
que os casais nunca abando-
nem o sonho de ter filhos”,
ensina Veridiana. 

Só contei a nossa história 
porque acredito que a minha

experiência servirá para outras
mulheres que também têm

dificuldade em ter filhos
■ Veridiana do Vale Menezes, 

mãe de Bianca

Quem passou pela Praça Sete, no Centro de Belo Horizonte,
no início da tarde de ontem, foi surpreendido pelo ensaio
do grupo de quadrilha Grêmio Recreativo Arraiá do São
Mateus, que vai se apresentar no Arraiá de Belô, em junho.
O grupo, criado há cinco anos para fortalecer a cultura lo-
cal, tem sede no bairro Tupi, região Norte da capital.
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